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Abstract
Objectives:  This  study  proposed  a  version  of  the  Children’s  Sleep  Habits  Questionnaire  for
infants under  12  months  (CSHQ-I).
Methods:  The  sample  was  comprised  of  299  infants,  aged  between  2  weeks  and  12  months.
Results:  Exploratory  factor  analysis  revealed  four  subscales:  Bedtime  Resistance,  Sleep  Anxiety,
Positive Sleep  Habits,  and  Daytime  Sleepiness.  The  CSHQ-I  total  scale  presented  good  test-
retest reliability  and  internal  consistency.  The  CSHQ-I  also  showed  good  concurrent  validity,
with significant  associations  found  between  the  CSHQ-I  total  scale  and  subscales  and  a  measure
of infant  sleep-wake  behaviors.
Conclusions:  The  present  study  suggested  the  CSHQ-I  as  a  reliable  instrument  to  assess  sleep
problems  in  infants  during  the  first  year  of  life.
© 2017  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/
4.0/).

PALAVRAS-CHAVE
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Questionário  de  Hábitos  de  Sono  das  Crianças  ---  Versão  de  Neonatos

Resumo
Questionário  de  sono;
Questionário  de
Hábitos  de  Sono  das
Crianças

Objetivos:  Este  estudo  propôs  uma  versão  do  Questionário  de  Hábitos  de  Sono  das  Crianças
para bebés  com  menos  de  12  meses  (CSHQ-I).
Métodos:  Amostra  composta  de  299  bebés,  entre  duas  semanas  e  12  meses.
Resultados:  A  análise  fatorial  exploratória  revelou  quatros  subescalas:  resistência  a  ir  para  a
cama, ansiedade  do  sono,  hábitos  de  sono  positivos  e  sonolência  diurna.  A  escala  completa  do

CSHQ-I apresentou  boa  confiabilidade  teste-reteste  e  consistência  interna.  O  CSHQ-I  também
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mostrou  boa  validade  concorrente,  com  associações  significativas  encontradas  entre  a  escala
completa e  subescalas  do  CSHQ-I  e  uma  medida  de  comportamentos  de  sono-vigília  dos  bebés.
Conclusões:  O  presente  estudo  sugeriu  o  CSHQ-I  como  um  instrumento  confiável  para  avaliar
os problemas  de  sono  em  bebés  durante  o  primeiro  ano  de  vida.
© 2017  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo
Open Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.
0/).
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Introdução

Os  problemas  de  sono  dos  neonatos  são  uma  das
preocupações  mais  prevalentes  dos  pais  e  médicos  e  15%
a  35%  das  crianças ocidentais  apresentam  um  problema
de  sono  durante  os  primeiros  anos.1---3 Os  problemas  mais
comuns  incluem  despertares  noturnos  frequentes  e  resistên-
cia  a  dormir.4---6 Co-sleeping  /compartilhar  a  cama  e  falta  de
concordância  parental  com  o  manejo  de  sono  dos  neonatos
também  são  relatados  pelos  pais  como  problemas  de  sono.5

Além  disso,  estudos  sugeriram  que  os  problemas  de  sono
na  primeira  infância  tendem  a  persistir  durante  a  vida  da
criança.1,5,7

O  Questionário  de  Hábitos  de  Sono  das  Crianças  (CSHQ)
foi  projetado  para  identificar  problemas  de  sono  com
base  na  Classificação  Internacional  de  Distúrbios  do  Sono
(ICSD-1).8 As  características  psicométricas  do  CSHQ  foram
analisadas  em  crianças em  idade  pré-escolar  e  escolar  que
mostram  características  psicométricas  aceitáveis/boas  em
vários  países,8---12 inclusive  em  Portugal.13 Oito  subescalas
foram  propostas:  resistência  a  ir  para  a  cama,  início  do  sono,
duração  do  sono,  ansiedade  do  sono,  despertares  noturnos,
parassonias,  distúrbios  respiratórios  do  sono  e  sonolência
diurna.8 O  CSHQ  também  sugeriu,  como  uma  ferramenta
útil,  avaliar  os  problemas  de  sono  em  crianças entre  dois
e  cinco  e  meio,  com  as  mesmas  oito  subescalas  propostas.14

O  CSHQ  foi  usado  em  vários  estudos  para  avaliar  os  pro-
blemas  do  sono  de  crianças e  neonatos.15---20 Em  um  estudo
com  neonatos  de  quatro  meses  (n  =  148),  uma  análise  fato-
rial  do  CHSQ  encontrou  duas  subescalas.18 A  primeira  tinha
itens  relacionados  a  resistência  a  dormir  e foi  rotulada  como
resistência  em  ir  para  a  cama  e  a  segunda,  rotulada  como
ansiedade  do  sono,  continha  itens  relacionados  à  ansiedade
por  estar  sozinho.  Apesar  de  este  estudo  ter  analisado  a
estrutura  fatorial  desse  instrumento,  até  onde  sabemos  as
características  psicométricas  do  CSHQ  não  foram  totalmente
exploradas  em  neonatos  com  menos  de  um  ano  e  não  há
versão  validada  do  CSHQ  para  neonatos.

Outras  medidas  foram  usadas  para  avaliar  os  proble-
mas  de  sono  dos  neonatos.  O  Infant  Sleep  Questionnaire
(ISQ)  (Questionário  de  Sono  Infantil)21 e  o  Brief  Infant
Sleep  Questionnaire  (BISQ)22 são  alguns  dos  instrumentos
validados.  Contudo,  esses  instrumentos  não  baseiam  os  pro-
blemas  de  sono  dos  neonatos  em  um  sistema  padronizado  de
classificação  de  distúrbios  do  sono.
Uma  versão  do  CSHQ  para  neonatos  possibilitará  que
os  médicos1 identifiquem  os  problemas  de  sono  na  idade
precoce  e2 se  baseiem  em  um  sistema  padronizado  de
classificação  de  distúrbios  do  sono  e  que  os  pesquisadores1
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azem  estudos  longitudinais  sobre  o  desenvolvimento  de  pro-
lemas  de  sono  em  neonatos.  Este  estudo  propôs  uma  versão
o  CSHQ  para  neonatos  (CSHQ-I),  com  base  na  versão  do
SHQ  para  crianças em  idade  pré-escolar  e  escolar.  A  con-
abilidade  dos  itens  do  CSHQ-I  também  foi  analisada  em
eonatos  entre  0-3  meses,  3-6  meses  e  6-12  meses.

étodos

articipantes

 amostra  foi  composta  de  299  neonatos  entre  duas  semanas
 12  meses,  cujas  mães  responderam  o  CSHQ.8 Os  partici-
antes  fizeram  parte  de  um  estudo  longitudinal  maior.  As
aracterísticas  da  amostra  são  apresentadas  na  tabela  1.

Das  299  mães  que  responderam  o  CSHQ  pelo  menos  uma
ez  entre  duas  semanas  e  12  meses,  217  responderam  o
SHQ  quando  o  neonato  estava  entre  duas  semanas  e  três
eses  (2-12  semanas,  M  =  5,08,  DP  =  3,58),  204  quando

 neonato  estava  entre  três  e  seis  meses  (13-25  semanas,
 =  14,78,  DP  =  2,49)  e  177  quando  o  neonato  estava  entre

eis  e  12  meses  (26-52  semanas,  M  =  28,82,  DP  =  4,86).  O
SHQ  foi  respondido  em  dois  pontos  por  103  mães  (34,4%)  e
or  98  mães  (32,78%)  em  três  pontos.

Nenhuma  associação  foi  observada  entre  os  neonatos
ujas  mães  responderam  o  CSHQ  nos  três  pontos  e  entre
s  neonatos  cujas  mães  responderam  o  CSHQ  apenas  em  um
u  dois  pontos  nas  características  sociodemográficas,  exceto
dade  gestacional,  �2(1)  =  5,15,  p  =  0,023,  e  o  grupo  que  res-
ondeu  o  CSHQ  nos  três  pontos  apresentou  a  maior  taxa  de
eonatos  a  termo  (idade  gestacional  ≥  37  semanas).

rocedimentos

ste  estudo  recebeu  a aprovação  prévia  dos  comitês  de  ética
e  todas  as  instituições  envolvidas.  No  terceiro  trimestre  de
ravidez,  entramos  em  contato  com  583  mulheres  em  dois
ospitais  públicos  no  Norte  de  Portugal,  informamos  sobre
s  finalidades  e  os  procedimentos  do  estudo  e  as  convida-
os  para  participar.  Foram  excluídas  as  mulheres  que  não

onseguiram  ler  ou  escrever  em  português,  tiveram  partos
últiplos  e  com  complicações  gestacionais  (7,7%).  As  mulhe-

es  que  concordaram  em  participar  (90,5%)  assinaram  um

onsentimento  informado.

O CSHQ  foi  enviado  por  e-mail  ou  postagem  para  as  mães
uando  seus  neonatos  estavam  com  2,  3,  6  e  12  semanas.
as  487  mães  que  concordaram  em  participar  e  assinaram
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Tabela  1  Características  sociodemográficas

0-3  meses  3-6  meses  6-12  meses  Total
n =  217  n  =  204  n  =  177  n  =  299
% %  %  %

Mãe
Idade  no  nascimento  da  criança

18-25  14,4  10,9  13,1  13,2
26-34 65,6  66,3  69,3  66,9
35-44 20,0  22,8  17,6  19,9

Etnia
Caucasiana  91,2  92,3  93,4  91,8
Outra 8,8  7,7  6,6  8,2

Estado civil
Casada/mora  junto  82,3  83,7  86,4  83,1
Solteira/divorciada/viúva  17,7  16,3  13,6  16,9

Profissão
Empregada  74,0  73,3  76,1  73,0
Desempregada/dona  de

casa/estudante
26,0  26,7  23,9  27,0

Anos de  escolaridade
< 9  5,2  3,0  1,7  4,8
9-12 34,3  35,8  33,9  35,4
>12 60,6  61,2  64,4  59,9

Gravidez e  parto
Tempo  de  gestação

<  37 1,9  3,0  3,4  3,4
≥ 37  98,1  97,0  96,6  96,6

Ressuscitação no  nascimento
Não  91,6  91,1  90,4  90,5
Sim 8,4  8,9  9,6  9,5

Tipo de  parto
Vaginal  64,5  64,9  66,7  63,6
Cesáreo 33,5  35,1  33,3  36,4

Neonato
Sexo

Feminino 49,8  48,0  45,8  46,8
Masculino 50,2  52,0  54,2  53,2

Peso
< 2500g  0,9  1,0  2,8  1,7
≥ 2500  g  99,1  99,0  97,2  98,3

Comprimento
< 48  cm  21,9  22,3  22,6  22,4
≥ 48  cm  78,1  77,7  77,4  77,6

Primeiro filho
Sim  85,6  87,2  89,3  86,9
Não 14,4  12,8  10,7  13,1

Local de  sono  nos  três  meses
Compartilhou  a  cama  13,7  12,7  15,0  12,8

87,3

u
C

c

Dormiu sozinho  86,3  
m  consentimento  informado,  299  (61,4%)  responderam  o
SHQ.

Os  autores  do  CSHQ  foram  contatados  e,  de  acordo
om  sua  permissão,  a  medida  foi  traduzida  para  português

p
e
t
i

 85,0  87,2
or  dois  pesquisadores  independentes  nativos  de  Portugal
 fluentes  em  inglês.  Os  dois  pesquisadores  discutiram  a
radução  e  outro  pesquisador  nativo  de  Portugal  e  fluente  em
nglês  fez  uma  versão  do  documento.  Os  três  pesquisadores
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discutiram  a  versão  e  chegou-se  a  um  consenso  por  meio  da
discussão.

Os  hábitos  de  sono  foram  registrados  de  acordo  com  sua
frequência  em  uma  escala  Likert  de  quatro  pontos:  habi-
tualmente  (para  comportamentos  que  ocorrem  de  cinco  a
sete  vezes  por  semana),  às  vezes  (duas  a  quatro  vezes  por
semana),  raramente  (zero  a  uma  vez  por  semana)  e  não
aplicável  (para  comportamentos  que  não  são  aplicáveis  à
idade  do  neonato).  Após  as  orientações  dos  autores,  dez
itens  foram  classificados  de  forma  reversa  para  somar  um
escore  total  indicativo  de  mais  problemas  de  sono  e  evitar
desejabilidade  social.

Medidas

O  CSHQ
O  CSHQ8 é  um  questionário  retrospectivo  em  que  os  pais
relatam  os  hábitos  de  sono  e  comportamentos  das  crianças
em  uma  semana  típica,  delimitam  48  itens  classificados  em
uma  escala  Likert  de  três  pontos:  habitualmente,  às  vezes
e  raramente.  Os  maiores  escores  no  CSHQ  indicam  mais
problemas  de  sono.  Os  pais  também  indicam  o  horário  de
dormir,  acordar  e o  total  da  duração do  sono  das  crianças.

Validade  concorrente  do  CSHQ
Para  avaliar  a  validade  concorrente  do  CSHQ-I,  foi  usado  o
Cronograma  de  Sono  Infantil,23 projetado  para  que  os  pais
registrem  os  comportamentos  de  sono-vigília  dos  neonatos
por  24  horas.  Trata-se  de  um  cronograma  composto  de  perío-
dos  de  30  minutos,  das  8h  de  um  dia  às  8h  do  próximo  dia.
‘‘Dia’’  foi  definido  como  das  8h  às  8h  e  ‘‘noite’’  como  das
20h  às  20h.  Com  base  nos  registros  das  mães,  as  variáveis
a  seguir  foram  codificadas  para  o  período  de  24  horas,  o
dia  e  a  noite:  horas  de  sono,  horas  acordado,  despertares,
latência  para  o  sono  e  maior  período  de  sono.  O  sono,  des-
perto  e  despertares  em  24  horas  foram  codificados  pela  soma
do  dia  e  da  noite,  ao  passo  que  o  maior  período  de  sono
durante  o  período  de  24  horas  foi  codificado  com  o maior
período  de  sono  durante  todo  o  dia.  A  latência  para  o  sono
foi  codificada  pelo  número  médio  de  horas  em  que  o  neonato
pegou  no  sono  em  cada  período  de  sono  durante  o  período  de
24  horas,  o  dia  e  a  noite.  O  Cronograma  de  Sono  dos  Neonatos
mostrou  uma  consistência  interna  aceitável.23

Análise  de  dados

As  análises  foram  feitas  com  o  SPSS  (IBM  SPSS  Estatística  para
Windows,  Versão  23.0.  NY,  EUA).  Para  examinar  a  estrutura
fatorial  do  CSHQ-I,  foi  feita  a  análise  fatorial  exploratória
(análise  dos  principais  eixos  fatoriais  com  rotação ortogonal
---  varimax).  Seguindo  as  recomendações, os  itens  com  uma
carga  fatorial  <  0,30  foram  removidos.24 Para  analisar  a  con-
fiabilidade  teste-reteste,  as  correlações  de  Pearson  foram
feitas  entre  a  escala  completa  e  as  subescalas  0-3  meses
e  3-6  meses  e  entre  3-6  meses  e  6-12  meses.  Essa  análise
foi  feita  na  amostra  que  respondeu  o  CSHQ-I  nos  três  pon-
tos.  Para  avaliar  a  consistência  interna  do  CSHQ-I  (escala

completa  e  subescalas),  foram  feitas  as  análises  de  coefici-
ente  alfa  de  Cronbach,  correlação  dos  itens  das  subescalas
e  correlação  média  dos  itens.  Seguindo  as  recomendações,
boa  consistência  interna  foi  considerada  quando  o  alfa  de
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ronbach  foi  >  0,70,  a  correlação  dos  itens  das  subescalas
oi  >  0,30  e  a  correlação  média  interitens  foi  >  0,15.24 Para
xaminar  a validade  concorrente  do  CSHQ-I,  foram  feitas  as
orrelações  de  Pearson  entre  o  CSHQ-I  (escala  completa  e
s  subescalas)  e  o  Cronograma  de  Sono  Infantil.  Essas  aná-
ises  foram  feitas  na  amostra  que  respondeu  o  CSHQ  pelo
enos  uma  vez.  Foi  feita  uma  seleção aleatória  para  garan-

ir  a  delimitação  dos  participantes  em  apenas  uma  avaliação
 equivalência  entre  os  grupos.

esultados

 análise  fatorial  foi  feita  e,  após  remover  os  itens  com  car-
as  fatoriais  <  0,30,  permaneceram  33  itens.  O  teste  de
sfericidade  de  Bartlett  revelou  correlações  significativas

 indicou  adequação  dos  dados  para  análises  de  compo-
entes  principais,  �2 (528)  =  2588,23,  p  <  0,001.  O  teste
e  Kaiser-Meyer-Olkin  para  medir  a  adequação  da  amos-
ra  foi  0,71.  Foram  gerados  quatro  fatores,  representaram
5,3%  da  variação total.  O  primeiro  fator  contribuiu  com
0,5%  da  variação total  e  continha  cargas  de  12  itens  que
edem  resistência  a  ir  para  a  Cama;  o  segundo  fator  con-

ribuiu  com  10,5%  da  variação total  e  continha  cargas  de
ez  itens  que  medem  ansiedade  do  sono;  o  terceiro  fator
ontribuiu  com  8,2%  da  variação total  e  continha  cargas
e  seis  itens  que  medem  hábitos  de  sono  positivos;  e  o
uarto  fator  contribuiu  com  6,4%  da  variação  total  e  con-
inha  cargas  de  cinco  itens  que  medem  sonolência  diurna
tabela  2  e  fig.  1).

onfiabilidade  teste-reteste  do  CSHQ-I

s  escores  da  escala  completa  do  CSHQ-I  foram  positiva-
ente  correlacionados  entre  0-3  meses  e  3-6  meses,  r =

,641,  p  <  0,001,  e  entre  3-6  meses  e  6-12  meses,  r  =
,732,  p  <  0,001.  Os  escores  das  subescalas  resistência  a
r  para  a cama,  ansiedade  do  sono  e  hábitos  de  sono  positi-
os  também  foram  positivamente  correlacionados  entre  0-3
eses  e  3-6  meses  (r  =  0,482-0,558,  todos  p  <  0,001)  e  entre

-6  meses  e  6-12  meses,  (r  =  0,430-0,735,  todos  p  <  0,001).
s  escores  da  subescala  sonolência  diurna  foram  positi-
amente  correlacionados  entre  3-6  meses  e  6-12  meses,

 =  0,229,  p  <  0,023,  porém  não  entre  0-3  meses  e  3-6  meses,
 =  0,084,  p  <  0,410.

onsistência  interna  do  CSHQ-I

 escala  completa  do  CSHQ-I  apresentou  alfa  de  Cronbach
e  0,78.  O  alfa  de  Cronbach  das  subescalas  foi:  resistência  a
r  para  a  cama  (�  =  0,77),  ansiedade  do  sono  (�  =  0,66),
ábitos  de  sono  positivos  (�  =  0,58)  e  sonolência  diurna
�  =  0,52).  Mais  da  metade  dos  itens  (60,6%)  apresenta-
am  uma  correlação  item-subescala  >  0,30  e  a  média  da
orrelação  entre  os  itens  de  todas  as  subescalas  foi  >  0,15
tabela  2).
ntercorrelações  do  CSHQ-I

s  escores  de  todas  as  subescalas  foram  significativamente
orrelacionados  ao  escore  da  escala  completa  do  CSHQ-I:
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Tabela  2  Análise  fatorial  do  CSHQ-I:  cargas  fatoriais,  comunidades,  média  de  correlação  de  item,  correlação  item-subescala
e alfa,  se  detectado

Item  Cargas  fatoriais  C  MIC  ISC  A,  se
detectado

1  2  3  4

Resistência  a  ir  para  a  cama  (˛  =  0,77)  0,389
Criança adormece  em  20  minutos  após  ir  para  a  cama  −0,433  0,  570  0,391  0,76
Criança dorme  sozinha  em  sua  própria  cama  −0,649  0,  491  0,488  0,75
Criança adormece  ao  ser  embalada  ou  com  movimentos
ritmados

0,701  0,  492  0,491  0,75

Criança precisa  de  um  dos  pais  no  quarto  para  adormecer 0,623  0,  441  0,412  0,76
Criança resiste  quando  chega  a  hora  de  dormir 0,587 0,  500  0,569  0,74
Crianças faz  birra  quando  chega  a  hora  de  deitar  (chora,
recusa-se  a  ficar  na  cama  etc.)

0,547 0,  462 0,526  0,75

Criança dorme  muito  pouco  0,473  0,  423  0,488  0,75
Criança dorme  o  suficiente  −0,337  0,  426  0,410  0,76
Criança muda  para  a  cama  de  outra  pessoa  durante  a  noite
(pais,  irmão,  irmã  etc.)

0,380  0,  263  0,386  0,76

Criança desperta  mais  do  que  uma  vez  durante  a  noite 0,411 0,  247 0,368  0,77
Criança volta  a  adormecer  sem  ajuda  depois  de  despertar −0,357 0,  203  0,262  0,77
Criança acorda  muito  cedo  de  manhã 0,398 0,  278 0,246  0,78

Ansiedade do  sono  (˛  =  0,66)  0,341
Criança tem  medo  de  dormir  no  escuro  0,602  0,390  0,360  0,62
Criança tem  medo  de  dormir  sozinha  0,704  0,521  0,519  0,59
Criança fica  irrequieta  e  mexe-se  muito  durante  a  noite  0,355  0,189  0,265  0,67
Criança faz  muito  barulho  ao  ressonar  0,457  0,237  0,308  0,64
Criança parece  parar  de  respirar  enquanto  dorme  0,491  0,335  0,391  0,62
Criança tem  problemas  em  dormir  fora  de  casa  (em  casa
de parentes,  de  férias)

0,361  0,143  0,220  0,65

Criança acorda  durante  a  noite  gritando,  transpirando  e
inconsolável

0,600  0,490  0,516  0,61

Criança desperta  com  um  sonho  assustador  0,327  0,194  0,265  0,64
Criança acorda  mal  disposta 0,379  0,218  0,306  0,63
Criança parece  cansada 0,315 0,162  0,258  0,65

Hábitos de  sono  positivos  (˛  =  0,58)  0,326
Criança deita-se  sempre  a  mesma  hora  da  noite  0,717  0,530  0,466  0,46
Criança precisa  do  objeto  especial  dele  para  adormecer
(boneca,  cobertor  especial  etc.)

0,618  0,211  0,217  0,58

Criança está  pronta  para  ir  para  a  cama  quando  chega  a
hora de  deitar

0,413  0,504  0,448  0,47

Criança dorme  mais  ou  menos  o  mesmo  tempo  todos  os  dias  0,408  0,320  0,252  0,56
Criança acorda  sozinha  0,637  0,316  0,291  0,56
Criança tem  bom  apetite  de  manhã  0,492  0,352  0,281  0,55

Sonolência diurna  (˛  =  0,52)  0,330
Criança adorme  na  cama  dos  pais  ou  irmãos  0,538  0,333  0,273  0,50
Criança range  os  dentes  durante  o  sono  (o  seu  dentista
pode  já  lhe  ter  dito  isto)

0,496  0,246  0,226  0,52

Adultos ou  irmãos  acordam  a  criança  0,433  0,240  0,299  0,50
Criança tem  dificuldade  de  levantar-se  da  cama  de  manhã  0,633  0,474  0,363  0,44
Criança demora  muito  tempo  até  despertar  por  completo
de manhã

0,677  0,522  0,487  0,30

Itens removidos
Criança  dorme  muito  0,055  0,243  0,072  0,160  0,093
Criança desperta  uma  vez  durante  a  noite  −0,096  −0,064  0,188  0,193  0,086
Criança desperta  com  despertador  0,049  −0,038  0,169  −0,056  0,035
Criança cochila  durante  o  dia  −0,279  0,208  0,216  0,147  0,189
Criança dorme  de  repente  no  meio  de  um  comportamento
ativo

0,158  0,143  −0,032  0,169  0,075
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Hora de deitar
O meu filho deita-se sempre a mesma hora da  noit e
O meu filho adormece na cama dele
O meu filho adormece na cama dos irmãos
O meu filho adormece ao ser embalado  ou com  movimentos ritmados
O meu filho precisa do objecto especial dele para adormecer (boneca,
cobertor especial…) 
O meu filho precisa de um dos pais para adormecer
O meu filho está pronto para ir para a cama quando chega a hora de
deitar 
O meu filho resiste quando chega a hora de deitar
O meu filho faz birra quando chega a hora de deitar (chora, recusa-se a
ficar na cama…)  
O meu filho tem medo de dormir no escuro
O meu filho tem medo de dormir no escuro sozinho

Comportamento do Sono
Preencha o que o seu filho costuma dormir por dia: dias da semana __________horas e _________ minutos
(incluindo o que dorme durante a noite e sestas): fins de  semana  _________ horas e ____________  minuto s  

O meu filho dorme muito pouc o
O meu filho dorme o suficiente
O meu filho dorme mais ou  menos o mesmo tempo todos os  dias  
O meu filho fica irrequieto e mexe-se muito durante a noit e
O meu filho muda para a cama de outra pessoa durante a noite (pais,
irmão, irmão…) 
O meu filho range os dentes durante o sono (o seu dentista pode já lhe
ter dito isto)  
O meu filho faz muito barulho ao ressonar
O meu filho parece parar de respirar enquanto dorme
O meu filho tem problemas em dormir  fora  de  casa (em casa de  
O meu filho acorda durante a noite a gritar, transpirar e inconsolável 
O meu filho desperta com um sonho assustador

Despertar Durante a Noite
O meu filho desperta mais do que uma vez durante a noit e
O meu filho volta a adormecer sem ajuda depois de despertar
Anote aproximadamente a quantidade de minutos que o seu filho fique desperto durante a noite: ______

Despertar Matinal
Preencha aproximadamente a hora a que o seu filho costuma despertar: dias  da  semana  ______fins-de-semana
_____  

O meu filho acorda sozinho 
O meu filho acorda mal disposto
Algum adulto ou irmão acorda  o meu filh o
O meu filho tem dificuldade em levantar-se da cama  de  manh ã
O meu filho demora muito tempo até despertar por completo de manh ã
O meu filho acorda muito cedo de manhã 
O meu filho tem apetite  de manh ã

O meu filho parece cansad o
Sonolência durante o Di a

ts  ag
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Figura  1  CSHQ-I  for  infan

resistência  a  ir  para  a  cama  foi  positivamente  correlacio-
nada  à  escala  completa,  r  =  0,890,  p  <  0,001,  ansiedade  do
sono  foi  positivamente  correlacionada  à  escala  completa,
r  =  0,619,  p  <  0,001,  hábitos  de  sono  positivos  foi  nega-
tivamente  correlacionada  à  escala  completa,  r  =  −0,540,
p  <  0,001,  e  sonolência  diurna  foi  positivamente  correlacio-
nada  à  escala  completa,  r  =  0,210,  p  <  0,001.  Quase  todas  as
subescalas  foram  significativamente  correlacionadas:  resis-
tência  a  ir  para  a  cama  foi  positivamente  correlacionada  a
ansiedade  do  sono,  r  =  0,437, p  <  0,001,  e  negativamente
correlacionada  a  hábitos  de  sono  positivos,  r  =  −0,242,
p  <  0,001;  e  ansiedade  do  sono  foi  positivamente  correla-
cionada  a  sonolência  diurna,  r =  0,252,  p  <  0,001.  Não  foram

encontradas  correlações  entre  as  subescalas  resistência  a  ir
para  a  cama  e  sonolência  diurna,  as  subescalas  ansiedade
do  sono  e  hábitos  de  sono  positivos  e  as  subescalas  hábitos
de  sono  positivos  e  sonolência  diurna.

A
c
h
o

ed  0-12  months  (33  items).

alidade  concorrente  do  CSHQ-I

oram  feitas  as  associações  entre  o  CSHQ-I  (escala  completa
 subescalas)  e  o  Cronograma  de  Sono  Infantil  (tabela  3).

A  escala  completa  do  CSHQ-I  foi  negativamente  corre-
acionada  às  horas  de  sono  durante  o  período  de  24  horas

 durante  a  noite,  ao  período  de  sono  mais  longo  durante
 período  de  24  horas  e  durante  a noite  e  aos  desperta-
es  durante  o  dia,  foi  positivamente  correlacionada  às  horas
cordado  durante  o  período  de  24  horas  e  durante  a  noite,  à
atência  para  o  sono  durante  o  período  de  24  horas  e  durante

 noite  e  aos  despertares  durante  a  noite  e  foi  marginal-
ente  correlacionada  à  latência  para  o  sono  durante  a  noite.
 subescala  resistência  a  ir  para  a  cama  foi  negativamente
orrelacionada  às  horas  de  sono  durante  o  período  de  24
oras,  durante  o  dia,  ao  período  de  sono  mais  longo  durante

 período  de  24  horas,  e  durante  a  noite,  e  aos  despertares
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Tabela  3  Validade  concorrente  do  CSHQ-I:  correlações  com  o  Cronograma  de  Sono  Infantil

CSHQ
total

Resistência  a  ir
para  a  cama

Ansiedade
do  sono

Hábitos  de
sono  positivos

Sonolência
diurna

Período  de  24  horas
Horas  de  sono  −0,358a −0,423a −0,124b 0,084  −0,042
Horas acordado  0,260a 0,320a 0,099  −0,018  0,052
Despertares  0,038  0,013  −0,002  −0,104d −0,064
Latência para  o  sono  0,142b 0,162c 0,030  −0,063  −0,007
Período de  sono  mais  longo  −0,357a −0,334a −0,077  0,313a −0,019

Dia e  noite
Sono  diurno −0,087 −0,172c −0,078  −0,162c −0,011
Sono noturno −0,404a −0,405a −0,088 0,292a −0,047
Desperto durante  o  dia 0,038 0,117b 0,072 0,195c 0,022
Desperto durante  a  noite  0,343 a 0,335a 0,058  −0,274a 0,050
Despertares  diurnos  −0,169c −0,187c −0,097  0,036  −0,055
Despertares  noturnos 0,188c 0,165c 0,074  −0,182c −0,048
Latência para  o  sono  diurna 0,166c 0,174c 0,058  −0,099d 0,014
Latência para  o  sono  noturna 0,106d 0,130b 0,031  −0,011  0,036
Período de  sono  mais  longo  diurno −0,019  −0,057  −0,096  −0,042  0,059
Período de  sono  mais  longo  noturno −0,352a −0,330a −0,070  0,313a −0,026

a p < 0,001.
b p < 0,05.
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c p < 0,01.
d p < 0,10.

urante  o  dia  e  foi  positivamente  correlacionada  às  horas
cordado  durante  o  período  de  24  horas,  durante  o  dia,  à
atência  para  o  sono  durante  o  período  de  24  horas,  durante

 dia,  e  durante  a  noite,  aos  despertares  durante  a noite.
 subescala  ansiedade  do  sono  foi  negativamente  correla-
ionada  às  horas  de  sono  durante  o  período  de  24  horas.  A
ubescala  hábitos  de  sono  positivos  foi  negativamente  corre-
acionada  às  horas  de  sono  durante  o  dia,  às  horas  acordado
urante  a  noite,  aos  despertares  durante  a  noite,  positiva-
ente  correlacionada  às  horas  de  sono  durante  a  noite,  às

oras  acordado  durante  o  dia,  ao  período  de  sono  mais  longo
urante  o  período  de  24  horas,  e  durante  a  noite,  e margi-
almente  correlacionada  aos  despertares  durante  o  período
e  24  horas  e à  latência  para  o  sono  durante  o  dia.

onsistência  interna  do  CSHQ-I  para  0-3  meses,  3-6
eses e  6-12  meses

m  neonatos  entre  6-12  meses,  a  escala  completa  do  CSHQ-
I  apresentou  alfa  de  Cronbach  de  0,82.  O  alfa  de  Cronbach
as  subescalas  foi:  resistência  a  ir  para  a  cama  (�  =  0,79),
nsiedade  do  sono  (�  =  0,74),  hábitos  de  sono  positivos  (�

 0,45)  e  sonolência  diurna  (�  =  0,41).  A  média  dos  esco-
es  para  neonatos  entre  6-12  meses  foi:  escala  completa
M  =  13,08,  DP  =  7,62),  resistência  a  ir  para  a  cama
M  =  6,77,  DP  =  4,76),  ansiedade  do  sono  (M  =  1,66,  DP

 2,32),  hábitos  de  sono  positivos  (M  =  8,85,  DP  =  2,11)  e
onolência  diurna  (M  =  0,44,  DP  =  0,88).  Em  neonatos  entre
-6  meses,  a  escala  completa  do  CSHQ-I  apresentou  alfa  de

ronbach  de  0,78.  Dois  itens  (‘‘Criança  adormece  na  cama
os  pais  ou  irmão(ã)’’  e  ‘‘Criança range  os  dentes  durante

 sono  [seu  dentista  pode  ter  lhe  dito  isso]’’)  foram  remo-
idos,  pois  não  apresentaram  variação em  sua  resposta,  e

e
h

i

ermaneceram  31  itens.  O  alfa  de  Cronbach  das  subescalas
oi:  resistência  a  ir  para  a cama  (�  =  0,77),  ansiedade  do
ono  (�  =  0,65),  hábitos  de  sono  positivos  (�  =  0,40)  e  sono-
ência  diurna  (�  =  0,54).  A  média  dos  escores  para  neonatos
ntre  3-6  meses  foi:  escala  completa  (M  = 13,43,  DP  =  7,04),
esistência  a  ir  para  a  cama  (M  =  7,00,  DP  =  4,76),  ansiedade
o  sono  (M  =  1,52,  DP  =  2,01),  hábitos  de  sono  positivos
M  =  8,27,  DP  =  2,08)  e  sonolência  diurna  (M  =  0,24,  DP

 0,67).  Em  neonatos  entre  0-3  meses,  a  escala  completa
o  CSHQ-I  apresentou  alfa  de  Cronbach  de  0,72.  O  alfa  de
ronbach  das  subescalas  foi:  resistência  a  ir  para  a  cama
�  =  0,68),  ansiedade  do  sono  (�  =  0,57),  hábitos  de  sono
ositivos  (�  =  0,61)  e  sonolência  diurna  (�  =  0,46).  A  média
os  escores  para  neonatos  entre  0-3  meses  foi:  escala  com-
leta  (M  =  15,77,  DP  =  6,25),  resistência  a  ir  para  a  cama
M  = 7,64,  DP  =  4,12),  ansiedade  do  sono  (M  =  1,27,
P  =  1,74),  hábitos  de  sono  positivos  (M  = 6,62,  DP  =  2,57)  e
onolência  diurna  (M  =  0,35,  DP  =  0,78).

iscussão

ste  estudo  propõe  a  adaptação  do  CSHQ  para  neonatos  até
2  meses.  Os  resultados  mostraram  que,  em  geral,  o  CSHQ-I

 uma  medida  confiável  para  avaliar  problemas  de  sono  em
eonatos  nessa  faixa  etária.  Foram  propostas  quatro  subes-
alas,  ao  contrário  da  versão  do  CSHQ  para  crianças em
dade  pré-escolar  e  escolar,  ao  passo  que  surgiram  oito  fato-
es  de  um  agrupamento  conceitual  de  itens.8 No  CSHQ-I,  as
ubescalas  resistência  a  ir  para  a  cama,  ansiedade  do  sono
 sonolência  diurna  foram  mantidas  e  uma  nova  subescala,
ábitos  de  sono  positivos,  foi  proposta.

Em  comparação  com  a  versão  do  CSHQ  para  crianças em
dade  pré-escolar  e  escolar,8 a  subescala  resistência  a  ir  para
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CSHQ-I  

a  cama  manteve  quatro  dos  seis  itens  e  agregou  as  subes-
calas  início  do  sono  e  despertares  noturnos  e  os  itens  da
subescala  duração do  sono.  Essa  subescala  parece  abranger
os  problemas  mais  prevalentes  apresentados  da  infância  à
idade  pré-escolar:  resistência  a  ir  para  a  cama  e  desper-
tares  noturnos  frequentes.4---6 Esses  problemas  de  sono  são
considerados  na  categoria  de  diagnóstico  de  Insônia  Com-
portamental  da  Infância  (BIC)  proposta  na  ICSD-2,  que  é
caracterizada  por  dificuldades  no  início  e  manutenção  do
sono,25 e  os  itens  do  CSHQ-I  parecem  abrangem  os  dois  tipos
de  BIC.25 Apesar  de  o  item  ‘‘Criança  adormece  ao  ser  emba-
lada  ou  com  movimentos  ritmados’’  poder  ser  incluído  no
tipo  de  associação  de  início  do  sono,  o  item  ‘‘Criança  resiste
a  ir  para  a  cama  no  horário  de  dormir’’  pode  ser  abrangido
no  tipo  de  configuração  de  limite.

Em  comparação  com  a  versão  do  CSHQ  para  crianças
em  idade  pré-escolar  e  escolar,  a  subescala  ansiedade  do
sono  manteve  três  dos  quatros  itens  e  incluiu  itens  das
subescalas  parassonias,  distúrbios  respiratórios  do  sono  e
sonolência  diurna.  Apesar  de  manter  a  maioria  dos  itens,
essa  subescala  também  incluiu  as  subescalas  anteriores  dis-
túrbios  respiratórios  do  sono  e  parassonias,  que  não  são
propostas  como  subescalas  separadas  no  CSHQ-I.  Além  disso,
três  itens  da  subescala  parassonias  foram  removidos  no
CSHQ-I.  Essa  diferença  pode  decorrer  da  faixa  etária  dos
neonatos,  pois  as  subescalas  parassonias  e  distúrbios  res-
piratórios  do  sono  são  mais  comuns  em  crianças com  idades
pré-escolar  e  escolar.26 Contudo,  alguns  sintomas  desses  pro-
blemas  parecem  já  estar  presentes  durante  o  primeiro  ano
de  idade.

A  subescala  de  hábitos  de  sono  positivos  inclui  itens  das
subescalas  resistência  a  ir  para  cama,  duração do  sono  e
sonolência  diurna  e  três  itens  que  foram  removidos  da  versão
do  CSHQ  para  crianças em  idade  pré-escolar  e  escolar.  Essa
nova  subescala  inclui  itens  relacionado  ao  horário  de  dormir
e  aos  hábitos  de  despertares  noturnos.

A  subescala  sonolência  diurna  manteve  três  dos  oitos
itens  e  incluiu  um  item  das  subescalas  resistência  a  ir  para
cama  e  parassonias.  As  diferenças  entre  a  versão  do  CSHQ
para  crianças em  idade  pré-escolar  e  escolar  e  o  CSHQ-I  na
subescala  sonolência  diurna  podem  decorrer  das  diferenças
de  idade.  Os  itens  da  subescala  sonolência  diurna  apresen-
tam  principalmente  consequências  diurnas  que  resultam  de
distúrbios  do  sono.8 Apesar  de  os  neonatos,  no  primeiro  ano
de  vida,  atingirem  a  tarefa  comportamental  de  concentrar
seu  sono  durante  a  noite,  eles  ainda  mantêm  horas  de  sono
durante  o  dia24 e  alguns  dos  itens  da  subescala  sonolência
diurna  da  versão  do  CSHQ  para  crianças em  idade  pré-escolar
e  escolar  parecem  não  ser  aplicáveis  a  neonatos.

As  subescalas  resistência  a  ir  para  cama  e  ansiedade  do
sono  também  apresentam  semelhanças  com  os  dois  fatores
apresentados  em  um  estudo  com  neonatos.18 A  subescala
resistência  a  ir  para  cama  mantém  oito  itens  de  resistência
ao  sono  e  a  subescala  ansiedade  do  sono  mantém  quatro
itens  de  ansiedade  do  sono.18 As  duas  subescalas  (hábitos
de  sono  positivos  e  sonolência  diurna)  foram  acrescentadas
no  CSHQ-I.

A  escala  completa  e  as  subescalas  do  CSHQ-I  mostraram

boa  confiabilidade  teste-reteste.  A  confiabilidade  teste-
-reteste  aceitável  também  foi  mostrada  na  versão  do  CSHQ
para  crianças em  idade  pré-escolar  e  escolar.8 A  escala  com-
pleta  do  CSHQ-I  apresentou  boa  consistência  interna,  com

q
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lfa  de  Cronbach  >  0,70,  mais  da  metade  dos  itens  que
presentam  uma  correlação  item-subescala  >  0,30,  e  média
e  itens  >  0,15.24 O  alfa  de  Cronbach  do  CSHQ-I  é  seme-
hante  ao  das  versões  portuguesa,  indiana  e  chinesa9,10,13 e
aior  do  que  as  versões  americana  e  alemã  para  crianças

m  idade  pré-escolar  e  escolar.11,12 O  alfa  de  Cronbach  das
ubescalas  do  CSHQ-I  variou  de  0,52  (sonolência  diurna)  a
,77  (resistência  a ir  para  Cama).  Três  subescalas  apresenta-
am  consistência  interna  abaixo  do  recomendado  de  0,70.24

s  subescalas  hábitos  de  sono  positivos  e  sonolência  diurna
presentaram  a  menor  consistência  interna.  Isso  pode  ser
xplicado  pelo  menor  número  de  itens  e  menor  variação
xplicada  por  essas  duas  subescalas.  Esse  resultado  sugere
ue  essas  duas  subescalas  parecem  não  ser  precisas  para
valiar  os  problemas  de  sono  em  uma  amostra  de  comuni-
ade.  Isso  é  compatível  com  um  estudo  anterior  que  mostrou
aior  consistência  interna  em  amostras  clínicas,8 o  que  pode

ndicar  que  o  CSHQ  é  mais  preciso  na  avaliação  de  amostras
línicas.

O  CSHQ-I  também  mostrou  boa  validade  concorrente,
om  associações  significativas  encontradas  com  o  Crono-
rama  de  Sono  Infantil.  Contudo,  a subescala  sonolência
iurna  não  mostrou  correlações  e  a  subescala  ansiedade  do
ono  mostrou  somente  uma  correlação  significativa.  Esse
esultado  pode  sugerir  que  essas  subescalas  não  são  tão
onfiáveis  quanto  as  outras  subescalas  para  medir  os  proble-
as  de  sono  nessa  idade.  Boa  validade  concorrente  também

oi  mostrada  na  versão  indiana  do  CSHQ  para  crianças em
dade  pré-escolar  e  escolar.8 O  Cronograma  de  Sono  Infan-
il  refere-se  ao  comportamento  de  sono-vigília  nas  24  horas
nteriores,  ao  passo  que  o  CSHQ-I  refere-se  aos  hábitos
e  sono  na  semana  anterior,  e  todas  as  características
o  comportamento  de  sono-vigília  que  ocorrem  em  uma
emana  não  podem  ser  coletadas  como  Cronograma  de  Sono
nfantil.  Como  o  Cronograma  de  Sono  Infantil  e  o  CSHQ-I
iveram  como  base  os  relatos  dos  pais,  pode  ser  impor-
ante  analisar  a  validade  concorrente  do  CSHQ-I  com  uma
edida  mais  objetiva  (por  exemplo,  actigrafia)  em  pesquisas

uturas.
Considerando  que  o comportamento  de  sono-vigília  em

eonatos  apresenta  diferentes  alterações  comportamentais
urante  os  primeiros  meses  de  vida,23 a  confiabilidade  dos
tens  do  CSHQ-I  também  foi  analisada  em  neonatos  entre
-3  meses,  3-6  meses  e  6-12  meses.  Boa  consistência  interna
oi  encontrada  nas  três  faixas  etárias  na  escala  completa  do
SHQ-I.  Contudo,  a  maior  parte  das  subescalas  para  as  três

dades  apresentou  consistência  interna  abaixo  do  recomen-
ado  de  0,70,24 sugeriu  que  o  uso  dessas  subescalas  deve
er  cauteloso.  Foram  encontrados  dois  itens  não  adequados
ara  neonatos  entre  0-3  e  3-6  meses,  sugeriu  que  esses  itens
evem  ser  removidos  ao  aplicar  o  CSHQ-I  em  neonatos  com
enos  de  seis  meses.
Estudos  adicionais  justificaram  avaliar  as  propriedades

sicométricas  do  CSHQ-I  em  comparação  com  uma  medida
ais  objetiva  ou  com  definições  de  problemas  de  sono.
Este  estudo  apresenta  mais  limitações.  A  natureza  volun-

ária  da  participação  pode  ter  enviesado  os  resultados.
oram  encontradas  diferenças  significativas  entre  as  mães

ue  responderam  o  CSHQ  nos  três  pontos  e  aquelas  que  res-
onderam  o  CSHQ  em  apenas  um  ou  dois  pontos  na  idade
estacional.  A  amostra  também  apresentou  homogenei-
ade,  considerando  a  baixa  taxa  de  neonatos  prematuros,
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eonatos  não  testados  pela  primeira  vez  e  neonatos  com
aixo  peso  ao  nascer  e  comprimento.

Este  estudo  fornece  as  características  psicométricas  do
SHQ-I,  sugere  que  esse  instrumento  parece  ser  útil  para
ue  os  médicos  avaliem  os  problemas  de  sono  e detec-
em  possíveis  dificuldades  específicas  de  sono  em  neonatos
om  menos  de  12  meses.  Este  estudo  também  fornece
rientações  preliminares  sobre  como  usar  esse  instrumento
m  neonatos.  Contudo,  algumas  das  subescalas  parecem
ão  se  precisas  para  avaliar  os  problemas  de  sono  em
ma  amostra  de  comunidade  e  deve-se  ter  atenção ao
sá-las.
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